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  SÍNDROME PULMONAR POR HANTAVÍRUS
HANTAVIRUS PULMONARY SYNDROME

1 2 1 1Brenda Ribeiro Brandão , Carlos Alberto Emilio Leopoldo Lazar , Nathália Gaspar Vallilo , Ana Cláudia Gazola

152

Rev. Fac. Ciênc. Méd. Sorocaba, v. 14, n. 4, p. 152 - 155, 2012
1.  Acadêmica do curso de Medicina - FCMS/PUCSP
2.  Professor do Depto de Medicina - FCMS/PUC-SP
Recebido em 17/1/2011.  Aceito para publicação em 24/1/2012.
Contato: brendabrandao@hotmail.com

RESUMO
A hantavirose é uma zoonose de distribuição mundial cuja características clínicas diferentes da FHSR por acometer o trato 
transmissão se dá pelo contato íntimo com excretas de ratos respiratório e apresentar maior letalidade. A partir deste ano, a 
silvestres contaminadas. Pode cursar sob duas formas clínicas: doença passou a ser conhecida em diversos países 
febre hemorrágica com síndrome renal ou síndrome pulmonar latinoamericanos, em especial o Brasil, Paraguai, Argentina, 

1,7 por Hantavírus. A segunda é encontrada principalmente nas Chile e Uruguai.
Américas e inclusive no Brasil. Segue o relato de caso de uma Os dois tipos de doença iniciam com quadro clínico 
paciente com Hantavirose com sintomas preponderantes da semelhante a um estado gripal, caracterizado por febre, mialgia, 
síndrome pulmonar. cefaleia, fotofobia, além de dor abdominal, náuseas, vômitos, 

8,9 Descritores: síndrome pulmonar por hantavírus, hantavírus, diarreia, exantemas e petéquias.
roedores, animais silvestres. A FHSR apresenta período de incubação variando de 7 a 

142 dias,  com curso grave em cerca de 10% a 15% dos casos e 
10ABSTRACT taxas de letalidade entre 6% e 15%.  Muitos casos se recuperam 

Hantavirosis is a global zoonosis transmitted by intimate espontaneamente a partir da fase inicial, outros podem evoluir 
contact with wild rodents' feces. The disease presents two com manifestações hemorrágicas, desordens circulatórias e 

1,10clinical forms: hemorrhagic fever associated to renal syndrome insuficiência renal aguda.
or hantavirus pulmonary syndrome. The latter is mainly found Na SPH o período de incubação varia de 0 a 33 dias, com 

1in the Americas, including Brazil. We present a case report of a média de 15 dias.  Entre 2 e 15 dias após o quadro inicial, o 
patient with hantavirosis and subsequent overriding symptoms paciente desenvolve edema pulmonar não cardiogênico e 
of pulmonary syndrome. hipotensão. Nessa fase ocorre progressiva infiltração de líquido 
Key-words: hantavirus pulmonary syndrome, hantavirus, e proteínas no interstício e alvéolos pulmonares, levando à 
rodentia, wild animals. hipoxemia grave, com necessidade de ventilação mecânica. 

1,10Este tipo de hantavirose apresenta elevada mortalidade.
Segue o relato de uma paciente atendida no Conjunto 

Hospitalar de Sorocaba com possível diagnóstico de Hantavírose, 
INTRODUÇÃO cursando com síndrome pulmonar, acometimento renal 

concomitante e com recuperação total do quadro após dez dias 
A Hantavirose é uma zoonose que apresenta distribuição de internação.

1mundial.  Trata-se de uma doença grave e que não possui vacina 
ou tratamento específico. No Brasil é alta a taxa de letalidade, RELATO DE CASO
ficando em torno de 35%. A Hantavirose entrou, em 2004, na 
Agenda Nacional de Prioridades de Pesquisa em Saúde, quando Paciente do sexo feminino, 33 anos, branca, natural e 
163 casos da enfermidade foram detectados no país. O número procedente de Piedade, agricultora, foi encaminhada ao Pronto 
de casos aumentou progressivamente entre 2003 e 2006, sendo Socorro do CHS por suspeita de febre maculosa. Paciente 

2registrado um total de 600 ocorrências.  A moléstia tem maior chegou ao serviço apresentando quadro de dispneia importante, 
incidência nas regiões Sul e Centro-Oeste, principalmente nos queixa de cefaleia frontal intensa e febre não aferida havia dez 

3,4estados do Paraná, Rio Grande do Sul e São Paulo. dias, conjuntamente uma mialgia generalizada e um exantema 
É causada por mais de 20 tipos diferentes de hantavírus, maculopapular difuso. Também relatou vômitos e diarreia 

gênero este pertencente à família Bunyaviridae. Os roedores são havia três dias. Negou vícios e doenças anteriores, afirmando 
os principais hospedeiros/reservatórios naturais. Cada vírus está apenas ser hipertensa em uso de captopril. Veio do serviço de 
associado com uma espécie específica de roedor hospedeiro origem em uso de ceftriaxone e claritromicina e com alguns 

3pertencente à família Muridae. resultados de exames laboratoriais.
O modo de transmissão mais eficiente para humanos Paciente apresentava-se em regular estado geral, corada, 

ocorre pela inalação de aerossóis, formados a partir de excretas de hidratada, afebril, acianótica, anictérica, taquipneica (FR: 42 
roedores (urina, fezes e saliva) contaminados. Entre os roedores, a ipm), taquicárdica (FC: 110 bpm), com uma pressão arterial de 
transmissão se dá por meio de mordidas e aerossóis; uma vez 82/56 mmHg; ausculta pulmonar com estertores finos em bases, 
contaminadas, as espécies reservatórias mantêm e liberam o vírus ausculta cardíaca sem alterações; foi encontrado um abdome 

3durante toda a vida.  Grupos profissionais expostos ao risco de globoso, difusamente doloroso à palpação, ruídos hidroaéreos 
transmissão são os fazendeiros, agrônomos, veterinários e presentes e sem presença de visceromegalias; na pele foram 

1,5,6biólogos, entre outros. observadas máculas eritematosas generalizadas. A radiografia de 
O hantavírus é responsável por dois tipos distintos de tórax (figura 1) apresentava infiltrado interstício-alveolar difuso. 

doença: febre hemorrágica com síndrome renal (FHSR) e a 
7síndrome pulmonar por hantavírus (SPH).

A FHSR é uma doença clinicamente semelhante à 
leptospirose. É importante problema de saúde pública na Ásia e 
Europa. A SPH foi descrita em 1993 nos Estados Unidos, com 
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Durante a internação, evoluiu com quadro de renal, oligúria e plaquetopenia, obtendo melhora de todo 
Insuficiência Respiratória Aguda, com dispneia intensa, quadro em três dias. Finalmente, foi transferida para a 
saturação de 97% com máscara de oxigênio 7 L/min e estertores Enfermaria de Moléstias Infecciosas para continuação da 
finos preponderantes em bases; hipotensão associada, com antibioticoterapia e investigação diagnóstica. Foram solicitados 
média da pressão arterial de 90/60 mmHg. Foi transferida para o hemograma completo, eletrólitos, culturas e sorologias para 
serviço de Semi-Intensiva (SI), evoluiu com queda da função hantavírus, dengue e leptospirose (Tabela 1).

Figura 1. Radiografia de tórax apresentando infiltrado interstício-alveolar difuso
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Tabela 1. Exames laboratoriais
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